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ARTIGO
AGOSTO LILÁS: O QUE TEMOS

FEITO PELAS MULHERES
EM VULNERABILIDADE?

Educação

Encerra nessa segunda Seleção 
Especial para ingresso na Unemat

NOVE CURSOS

Interessados em reto-
mar ou iniciar os estudos 
em uma universidade 
pública poderão fazê-lo 
através da Universidade 
do Estado de Mato Gros-
so (Unemat), que ofer-
ta mais de 700 vagas de 
Seleção Especial para in-
gresso no período letivo 
2023/2. O edital foi di-
vulgado na quarta-feira, 
dia 09. Já as inscrições, 
iniciaram na quinta-feira, 
seguiram na sexta e se en-
cerram hoje, dia 14.

Conforme especifica o 
edital, podem participar 
pessoas que possuam 
certificado de conclu-
são do Ensino Médio ou 

Para a inscrição,
o aluno deve
se dirigir até
a Unemat

Vagas são para diversas cidades

quem tenha realizado 
uma das três últimas edi-
ções do vestibular tradi-
cional (2019/2, 2022/2 ou 
2023/2). Esses, terão pre-
ferência na classificação.

As vagas são para os 
campi de: Alta Floresta, 
Barra do Bugres, Cáceres, 
Diamantino, Juara, Nova 
Mutum, Nova Xavantina, 
Pontes e Lacerda, Sinop 
e Tangará da Serra que 
oferta os cursos de: Enge-
nharia Civil, Engenharia 
Elétrica, Geografia, Letras, 
Matemática, Pedagogia e 
Sistemas de Informação, 
sendo essa uma ótima 
oportunidade de estudar 
gratuitamente no mu-
nicípio, como destaca o 
jornalista e coordenador 
do curso de Jornalismo 
da Unemat de Tangará 
da Serra, Gibran Luis La-
chowski. "É possível que 
cada pessoa que terminou 
o Ensino Médio possa fa-
zer a sua matrícula em um 

dos cursos ofertados pela 
Unemat aqui de Tangará 
da Serra. São muitas vagas 
para você que terminou o 
Ensino Médio e quer fazer 
uma universidade públi-
ca, de qualidade, e, bem 
pertinho da sua casa”, 
convida o coordenador ao 
salientar que caso o inte-
ressado perca o prazo li-
mite de hoje, poderá caso 
restem vagas, no dia 17 de 
agosto pleitear uma das 
vagas, quando será no-
vamente aberto edital de 
chamamento para preen-
chimento das vagas.

Para realizar a inscrição, 
o aluno deve se dirigir 
até a Unemat, junto ao 
Secretaria de Apoio Aca-
dêmico (SAA), levando 
em mãos o Registro Geral 
(RG) ou Cadastro de Pes-
soa Física (CPF).

Dúvidas poderão ser sa-
nadas pelos números: (65) 
3311 4900, 3311 4902, 
3311 4903, 3311 4904.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO

Professores da Escola 
Estadual Quilombola Te-
reza Conceição Arruda, 
localizada em Nossa Se-
nhora do Livramento, 
foram capacitados pela 
Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc-MT) 
para oferecer aulas de ro-
bótica aos estudantes.

Na unidade, 475 crian-
ças e adolescentes matri-
culados no ensino fun-

Seduc capacita professores para aulas de 
robótica em Escola Estadual Quilombola

RUI MATOS / Seduc-MT

damental e médio terão 
aulas do programa de 
robótica educacional 
SIMROBÓTICA® pro-
movido pela Seduc. As 
primeiras aulas do pro-
grama para os estudantes 
começam amanhã, dia 15.

Na primeira fase de ca-
pacitação, realizada entre 
os dias 8 e 10 de agosto, 
participaram seis edu-
cadores e um represen-
tante da equipe gestora. 
Durante os três dias, eles 
aprenderam sobre a apli-

cação da metodologia em 
sala de aula.

A maioria dos estudan-
tes da unidade de ensino 
mora na Comunidade Qui-
lombola de Mata Cavalo.

O ensino na Escola Es-
tadual Quilombola Tereza 
Conceição Arruda tem a 
tarefa de promover a eman-
cipação dos povos rema-
nescentes de quilombos, 
trabalhando o resgate, a va-
lorização e o fortalecimen-
to da cultura, dos saberes e 
dos fazeres quilombolas.

Muitas pautas que merecem atenção da sociedade recebem uma cor 
e uma campanha, e não poderia ser diferente em relação à defesa das 
mulheres. Agosto Lilás é o mês de proteção à mulher e seu objetivo é 
conscientizar a população pelo fim da violência contra nós. Ainda hoje 
escuto pessoas me dizerem que tudo é muito mimimi, e que não há uma 
violência de gênero como é divulgada.
Mas de verdade, não enxerga quem não quer ver, porque basta ler os 
noticiários, assistir aos programas policiais e acompanhar nas redes so-
ciais. As notícias sobre feminicídio não são raras, inclusive os números 
confirmam tal afirmação. É o que mostra o levantamento do Monitor da 
Violência de 2022, em que o Brasil bateu recorde de feminicídios, com 
uma mulher morta a cada 6 horas.
Em 2022, 48 mulheres foram vítimas de feminicídio em Mato Grosso, 
uma média de 4 mortes por mês, como aponta a Secretaria de Segurança 
Pública (SESP-MT). Esse número representa um aumento de 11%, se 
comparado a 2021. Acredito que esses dados ainda estão longe da ver-
dadeira realidade, números que não chegam às polícias e nem à mídia.
Até aqui estamos falando de mortes, mas a violência tem suas outras 
faces. Em 2022, o Anuário Brasileiro de Segurança Pública registrou 
8.390 casos de violência psicológica contra mulheres e 27.722 casos de 
perseguição, sem contar as agressões e ameaças contra o gênero. Isso são 
números, e eles vão muito além!
A pergunta que me faço (como palestrante, fonoaudióloga e mulher) é: 
o que estamos fazendo para mudar essa triste realidade? Pois bem, eu 
vou citar um exemplo lindo organizado pela Associação de Mulheres 
de Negócios e Profissionais (BPW-Várzea Grande), em parceria com a 
Associação de Mulheres Empreendedoras (Arvend-MT), IPEA – Instituto 
profissionalizante de Massagens e apoio da Empresa Marajá.
Nós sabemos que uma das grandes vulnerabilidades das mulheres ainda 
é a dependência financeira. Muitas tentam quebrar o ciclo de violência, 
mas pensam: como que eu vou sair de casa? E os meus filhos? E se eu sair 
com os meus filhos, como eles vão comer? Para onde vamos? Enfim, es-
sas mulheres que passaram uma vida toda dentro de casa, acabam tendo 
o acesso à informação limitado.
Para apoiá-las a conquistarem uma estrutura financeira, nós promove-
mos em agosto (desde o ano passado) um curso para 20 mulheres em 
situação vulnerável. Tudo começa pela seleção com a Arvend, que já tra-
balha com essas mulheres nos bairros. Elas são convidadas a participa-
rem de um curso imersivo de 7 dias sobre diferentes tipos de massagens.
O IPEA – Instituto profissionalizante de Massagens, liderado pela Mas-
soterapeuta Aydde Salles, ministra sobre massoterapia, quick massage, 
massagens dos pés, massagem neurossensorial, sempre utilizando os 
óleos essenciais. O diferencial é que se trabalha muito com a aromate-
rapia, trazendo ainda mais benefícios no processo das massagens. Sem 
contar que elas ainda aprendem outros temas, como empreendedorismo, 
auto cuidado etc.
Detalhe importante, a única coisa que essas mulheres precisam é dar um 
jeito de chegar até o local do curso. Nós BPW VG e parceiros oferecemos 
almoço, os cremes necessários, os óleos essenciais, estágio de prática no 
HCAN, oportunizando que elas concluam a capacitação com certificação 
de um instituto profissionalizante e com os materiais necessários para 
começarem a empreender.
Depois do curso, elas saem do estágio de uma pessoa não qualificada 
para uma qualificada e cheia de oportunidades. Afinal, essas mulheres 
se tornam habilitadas para abrirem um cantinho, atender em casa ou 
mesmo serem contratadas em algum lugar. Objetivo cumprido: profis-
sionalizar essas mulheres para que elas tenham uma opção de renda e, 
acima de tudo, uma profissão.
E o cuidado com as mulheres vai além. Muitas choram ao final do curso, 
por terem vivenciado a oportunidade de receber uma massagem pela 
primeira vez na vida. Muitas falam que começam a enxergar que existe 
alegria na vida. Então, além de se valorizarem, essas mulheres trabalham 
a autoestima com a visão da capacidade de poder fazer.
Essa é uma missão que faço parte! E você empreendedor, mulheres, or-
ganizações, enfim, todos. O que mais podemos fazer para minimizar a 
violência contra as mulheres hoje?

Sonia Mazetto é Coordenadora de Saúde da BPW Várzea Grande.


